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1. Introdução 

 
Considerando a natureza complexa do maciço rochoso, que envolve as 

incertezas em relação à distribuição das descontinuidades, à estimativa das 

propriedades mecânicas devido ao efeito da escala, à dificuldade para modelar o 

meio, entre outras, foram desenvolvidos métodos teórico-empíricos que permitem 

estimar o comportamento do maciço e, eventualmente, dar soluções de engenharia 

para estabilizar a obra em questão. Estes métodos são conhecidos como as 

classificações geomecânicas (Ojima,1981). Para levantamento de dados, foram 

feitos em um talude com direção norte-sul, de fácil acesso e coleta de dados, 

localizado na bancada superior da Mina Deprec, situada no município de Capão do 

Leão. 

2. Métodos e Materiais 

 
A metodologia adotada levou em consideração, as bibliografias onde levou em 

consideração métodos que melhor se enquadraram nos padrões oferecidos para 

classificação do maciço estudado, escolhidos os métodos Rock Mass Rating – RMR 

(classificação de massa da rocha) e o Geological Strength Index - GSI (índice de 

resistência geológica).  

 

2.1. Rock Mass Rating (classificação de massa da rocha) - RMR 

 
O modelo de classificação, conhecido como RMR, é o método de classificação 

geomecânica utilizado, e foi criado e proposto por Bieniawski, e visa a determinação 

da relação entre o vão livre de túneis e o tempo de sustentação do mesmo sem 

suporte. Posteriormente foi utilizado também para estimar a coesão e o ângulo de 

atrito dos maciços rochosos. O RMR leva em consideração parâmetros obtidos em 

levantamentos geotécnicos em campo, sendo eles, parâmetros de resistência à 

compressão uniaxial da rocha intacta, o índice de qualidade da rocha (RQD), os 

espaçamentos entre as descontinuidades, as condições das descontinuidades, as 
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condições de percolação da água (se houver) e a orientação das descontinuidades.  

 

 2.2. Geological Strength Index (índice de resistência geológica) – GSI 
 

O método de classificação geomecânica que designa o índice de resistência 

geológica, é utilizado para estimar a redução da resistência da rocha perante 

diferentes condicionamentos geológicos. A determinação do GSI leva em 

consideração, basicamente, a estrutura da rocha e a qualidade de sua superfície 

exposta. A qualidade da superfície do maciço rochoso e a observação do mesmo, são 

utilizados como entrada direta para selecionar os parâmetros relevantes para a 

previsão da resistência e deformabilidade dos maciços rochosos. 

 
2.3. Análise em laboratório 
 

A análise em laboratório, foi realisada no laboratório da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS), onde o ensaio realizado foi o Ensaio de Carga Pontual 

(Point Load), para determinar mais precisamente, características de resistência da 

rocha analisada em campo.  

 
2.3.1. Ensaio de Carga Pontual (Point Load), também conhecido por ensaio Franklin 

 
O ensaio de carga pontual, visa a determinação da resistência da rocha à 

compressão simples. Este ensaio consiste em aplicar cargas pontuais com força 

crescente na amostra de rocha, para provocar a rotura da mesma. A amostra é 

comprimida entre duas ponteiras de formato cônico, que com a força aplicada, 

provocam fissuras e rotura na rocha em teste. Quando a rotura acontece, o valor de 

carga que ocasiona o fraturamento é registrado e aplicado nas fórmulas para a 

caracterização da resistência. 

3. Resultados 
 

Para Ramgrab e Wildner (1999) o Granito Capão do Leão remete a um corpo 

granítico de cor rósea, granulação média, constituído de quartzo, feldspato alcalino, 

plagioclásio, biotita e hornblenda, apresentando como minerais acessórios: apatita, 

esfeno, epidoto e granada. Os resultados obtidos estão na tabela a seguir:  
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Tabela 1-Valores obtidos em campo com base no método Scanline 

 
3.1. Resistência à compressão uniaxial da rocha intacta 

 

O valor de classificação do parâmetro de instabilidade do talude, em relação 

aos eixos de avanço das escavações, foi de -5. Portanto, o talude apresenta 

descontinuidades favoráveis a instabilidade. 

Tabela 2-Tabela para caracterização de instabilidade de taludes (Bieniawski (1989)). 

 

4. Conclusão 

Com base nos resultados adquiridos foi calculado os valores dos 

parâmetros que descrevem as características de resistência do maciço. Uma 

verificação mais aprofundada em decorrência dos resultados demostrados, nota- 

se que os métodos de classificação geomecânicas, RMR e GSI ocorrem 

resultados semelhantes em relação a qualidade do maciço rochoso. 

O talude estudado neste trabalho apresenta boa qualidade, não dando 

risco a comunidade local, porém deve ser levado em conta o fator água, que 

quando meteórica percolada em suas descontinuidades podendo afetar a 

estabilidade do mesmo. 

O método scanline utilizado em campo, permanece sendo suficiente para  

a determinação do RMR. Para uma melhor classificação da qualidade do maciço 
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rochoso, fez-se necessário um maior aprofundamento de estudo, recolhendo-se 

amostras do maciço in situ, levando-as posteriormente ao laboratório de mecânica 

das rochas da UFRGS, onde foi realizado teste de resistência mecânica. 
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